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“diariamente aplausos e incenti- 


nossos alevantados ideiais 
“ "preciso, portanto, que estejamos 


“por nós e por muitos dos nos- 


“que es'amigos do jornal, os que 


“ fusa e eficaq será a nossa pro-. 


exigem pégueno capital. 


“que ainda não acorreram ao 


perar. deco 
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adamente 
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q do corto. do Correio. 


Idora, ameaçada nos seus inte- 
rêsses mais vitais e no seu futuro. 
, Nos quarteis, começam a es- 
talar revoltas, incidentes, ma- 
nifestações com vaias e cantos 
revolucionários. As guarnições 
de Toul, Belfort, Paris, Mãcon, 
Châlons-sur-Marne e outras já 
deram o exemplo. Em vão a 
br e nacionalista 











- De toda a parte nos chegam 





vos á ideia, em via de execução, 
da transformação do nosso se- 
manario em cotidiano. Do alto 
alcance dessa medida para os 





aura o , e qa intão calar completamente os menos 


Bi doe * fretumbantes; em vão o govêr- 
jam ao nosso lado. Não é mais)no promete e inicia uma re- 


pressão enérgica: os orotestos 
continuam e calcula-se que em 
setembro redobrarão de inten- 
sidade. Durante as marchas e 
nas paradas dos quarteis, bata- 
lhões inteiros entoam a Inter- 
nacional e o Hino ao 17, isto é, 
ão regimento que há Pee 
anos se insubordinou durante 
a agitação dos vinhateiros meri- 
dionais. E 
Assustados, ós oficiais, de or- 
dinário tam arrogantes e auto- 
ritáarios, consentem em dis- 
cutir paternalmente com «os 
seus homens. » Assim, em Toul, 
um capitão queria convencer 
os-insub>rdinados de que só 
igualando a Alemanha em fôr- 
ça militar é que a França po- 
derá evitar... o «flagelo» da 
guerra (chamava-lhe « flagelo», 
complacentemente), Os ogpe- 
rários fardados -respondiam : 
« Nunca quarenta milhões de 
franceses erão igualar ses- 
senta milhões de alémães.» «Du- 
rante a nossa estada no. quar- 
tel, os nossos lugares na indús- 
tria são ocupados por estran- 
geiros chamados por patrões 
patriotas,» Mil outros argu- 
peito de embuchar, rompiam 
e todos os lados. E o nosso 





























repetindo o que já foi exposto 
“sos amigos. O que é preciso é 


“sentem e véem a sua falta, não 
se esqueçam de que nós espera- 
mos sómente o seu auxilio para 
darmos inicio á obra grandiosa, 
Sómente contamos com a boa- 
vontade dos leitores. Que não 
nos desamparem pois. Quanto 
maiores sejam os recursos que 
tivermos, tanto mais larga e di- 































ecthemos já parte do capi- 
tal subscrito em acções, mas 
ainda nos falta recolher a parte 
maior, sem a qual não podere- 
mos dar começo à publicação 
diaria da LANTERNA. C4 máqui- 
na de impressão que precisamos 
toniprar, o aumento do material 
tipografico e um sem numero de 
outras menores despesas, não 


Que se não esqueçam portan- 
to osnossos leitores e amigos, 
pucea t « Bem sei... bem sei... 

"o diabo.,. Mas é a lei... é 
a lei.» , O pobre oficial dava 
ao demónio a ideia que tivera 
de discutir. vos 

-Ao mesmo tempo, O proleta- 
riado organizado prossegue nã 
sua campanha de reuniões e de 
impiensa. Para hoje estava 
convocada pelo Partido. Socia- 
lista Unificado:a manifestação 
anual ante o Muro dos Federa- 


“nosso chamado, de que está de- 
pendente deles somente o-inicio 
da saída diária desta folha. Os 
nossos inimigos, os inimigos do 
povo e de todas as aspirações 
elevadas da humanidadé e justi- 
“ça, — são numerosos e não nos 
dão tréguas nos seus combates 
“desliais. Guerrilhemo-los tam- 
bem sem treguas, todos os dias! 


































*| pionais projeetados para o 1.º 
serviço nos quárteis — Os que apro» E inho pela CG. G. T. e se 
vá é os que protestam — Clamo- lp 
à sir — Ba 


da imprensa e do govérr 
que discute ee A 
campónha popular — E” proibida 
a comemoração da Comuna de Pa- 
ris — Manifestações projectadas = 
Alega-se o patriotismo — Idolo 
rôto... 





LISBOA, 25 DE MAIO | 


mig «dr Doda im re errar 
O govêrno francês começa a 


lh teira de ven- 
tos: dê Gabi a Ntatidra, 4 
tempestades de revolta que er 

da esperar. 


-de concessões, o ministério 
Ba or pastor Sb sm 
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-pin manter nas les 
s; por um amo mais, os so 
dad que deviam ter baixa de 
serviço no próximo setembro. 

E a Câmara, pronunciand 
sôbre: interpelações, aprovou a; 
resolúção-ministerial. 





dind Vasco 













Mas não a aprovaram os di-l Os clerigos falam muito de. Deus 
r ente, interessados, nemlá isa e bem da Trindáde aci- 
aqueles: que. a êles se. n por, de belos” ar rnardo, com. e 
uia sblidariedade de classe, del go os mi Sp Pé Ae pai 
família ou de ideiais. Não alsica; mas entretanto podem os pobres 
aprovaram as jotens, ques. dei chorar d. poria-e tremer. de frio sem 
ie Sands vontade, tihham | que ninguem os alívie.» 
: a da : ie e QUE 
a pátria» pôr dois ánós e quel 
Y E agora, de súbito, êssel' 
cofitrato violado... q vontade 
exclusiva e arbitrária da outra 


pego: 


Ee: E 
tente, O Sárlo ,idiculo res di 
prifício de mais SA "ano de | veio ieetrião dum Ente Dou ado 


cedia. E não a aprovou igual- 
mente toda a classe trabalha- 


si Bibado, 14 de junho 1918 


ipaimo Tia Aa a a ee ee am a 




















capitão, muito embaraçado, ga-|" 























































































































Acalma, Humanidade, o teú anceio. 
Não te causem temorés e receio 

Estes monstros do mal. 
Já veem, em luta contra o mar violento, 
Livrar-te da prisão e do tormento 
Os argonautas fortes do Ideal! 








O conto da Foi neste pontificado que vi- 
veu Galileu, celebre sábio e as- 
tronomo, que com o auxilio 
dum telescopio que inventou, 
confirmou que o Sol é o centro 
do sistema planetário e não a 
Terra, que a' Terra “se move 
torno do sol. . 
Depois de muitos meses de 
risão; de ter passado muita 
ome, de ser sujeito a duros e 
crueis tormentos, Galileu, ve- 
lho e“cheio de dores, para se 
livrar de mais tormentos, para 
recuperar a sua liberdade, fez 
esta confissão no tribunal da in- 
quisição: « Eu, Galileu, com 
7o anos de idade, estando de 





















VITIMAS 


Seis horas da tarde. Numa 
praça de Lisboa. 

m homem, pobremente ves- 
tido, sobraçando uma pequena 
trouxa, passa uno mim, 
entre quatro soldados de baio- 
neta calada, cobertos de pó e 
cheios de cansaço. 

Segue o cortejo uma misera- 
vel mulher. Nos braços, cari- 
nhosamente, leva uma crianci- 
nha dalguns mezes. 

Mulher e filho... 


tendo diante dos olhos os san- 
tos Evangelhos que toco com 
as minhas mãos. abjuro e-abo- 
mino o erro e à heresia do mo- 
vimento da Terra.» - 


e . 
E' um refratario, explicam- 
me. Alguem o denunciou. Foi | 


O mesmo pequenino... ; 
José Bacellar. |tinham começado quando os 
- E aÃ uma voz áspera: 
ESNSNVSNS E SNSNSNSNSNSNSNS? | € ão façais cerimonias, rapa- 
Eae zes! Esperai aí, que eu vou 
ajudar-vos. » (Os meus ladrões 
levantaram vivamente a cabeça, 
desconcertados por esta saida 
IV súbita, abriram as mãos e dei- 
xaram cair os poutos frutos 
URBANO VIII. Foi eleito | vedados que, em sua ingenui- 
apa porque envenenou muitos | dade infantil, tinham feito seus. 
doa seus competidores, e os ou-| Por trás duma sébe de arbus- 
tros cardeais tiveram medo de|tos espinhosos distingui então 
morrer envenenados; alem dis-|uma cabeça que emergia: era 
'so assalariou uma legião de bar-|ja dona da nogueira, a tia 
baros que puzeram Roma a sa=| cart, robusta camponesa de ca- 
que e vieram dizer debaixo das|ra escurecida pelo vento. Na 
janelas do Vaticano: « Morte e| verdade, a mulher não parecia 
incendio ou o papa Barbarino|amavel: chispas no olhar, so- 
(Urbano VIII). E 
Para dar uma pálida ideia da; 
fé deste papa bastará dizer-se 
igo 


esseomencesa 
emeeenem are cnctrara casa sesada: 


Crónica papal 





















pios. 








rem o lugar no mesmo instan- 


resmungar muito. 
o tia 
da. Tentou até sorrir. 
é o senhor Diquét! I 
me levem se o conheci. 


«Ah! 


guardar algumas nozes! 






ducado, o papa mandou taim- 
bem estrangula-lo. 





as não teem, consolem-se...» 





























joelho pttanãe suas eminencias, | P 
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br'olho carregado, narinas fume- 
gantes, dispunha-se a descom- 
por valentamente os dois lara- 


|. Intimei os meus patifes a es- 
vasiarem os bolsos e a evacua- 


te, o que eles aliás fizeram sem 
Ao ver-me, 
cart fizera-se mais bran- 


meu bom senhor, se soubesse 
quanto trabalho tenho para 
O que 
eu sei é que «quando se teem 
nozes, engolem-se, e os que 







E a boa mulher explicou-me, 
numa linguagem simultanea- 
te pitoresca e veemente, que 
os garotos das vizinhanças gos- 
tavam muito de nozes. A Tes- 
peito do dinheiro, reverso da 
medalha, nunca vira a côr de- 
le. Nem pensar nisso... 

Palavra puxa palavra, afas- 
támo-nos do assunto litigioso : 
as nozes. A conversa mudou 
de rumo, tomou uma feição 
jovial. - Pensando que a falta 
de que se tinham tornado cul- 
pados os meus pequenos ami- 
gos devia ser esquecida, outor- 
guei uma barretada à tia Bé- 
cart e estuguei o passo para os 
alcançar. 


» E' preciso levar a probida- 
de até ao escrúpulo, » 

Pelo caminho, ia eu medi- 
tando este conselho de La Bru- 
yére. Teria eu sido demasia- 
damente indulgente para com 
os dois Ra ta Faltar ao 
respeito á propriedade alheia 
é uma falta grave que eu, edu- 
cador, deveria ter estigmatiza- 
do com mais vigor. 

« Mas afinal, pensei eu, a ren- 
deira tam escrupulosa e tam 
enamorada de justiça... quanto 
aos garotos, terá sempre a mes- 
ma severidade para consigo 
própria? Acode-me à lembran- 
ça que um dia de mercado...» 

Estava eu neste ponto das 
minhas reflexões, quando al- 
cancei as crianças. Sem dúvi- 
da a minha colera não era mui- 
to terrivel, pois os dois bregei- 
ros continuavam a tagarelar co 
mo se nada fôósse. ardor do 
brinquedo baixava, todavia: 
estavam visivelmente fatigados. 
Por felicidade, oferecia-se aos 
nossos olhares um montículo 
coberto de relva. O lugar era 
lg Sentei-me e a meu 

do sentaram=se os meus com, 
panheiros. 

Após alguns minutos de re- 
colhimento, rompi eu o si- 
lencio... 

— A tia Bécart fala de vir- 
tude a todos; quanto a praticá- 
la ela, isso é que não. 

« Bem“sabeis que no inverno 
estão os ovos carissimos por- 
que as galinhas põem muito 
ouco. Algumas rendeiras de 
consciencia elastica esperam 
essa época para vender um for= 
necimento 'de ovos velhos, con- 
servados em cinza ou em vasos 
de grés bem tapados e cheios 
de agua de cal. E' ântiga a 
manha, e a tia Bécart não a 
ignorava, pois um dia a boa 
mulher vendeu ao hospício de 
Taville dois alqueires de ovos 
frescos... conservados em cin- 
za. Os desgraçados hospitali- 
zados tiveram que passar sem 
ovos nesse dia, porque, daqui- 
lo tudo, só dez foram conside- 
rados próprios para o consumo. 
A cozinheira deitou fora os ou- 
tros, podres demais... 

— «.» Mas foi julgada e puni- 
da! lançou o mais velho dos 
meus ouvintes. 

— Nada disso. O marido é 
bom eleitor; ela é muito reli- 
giosa. O negocio arranjou-se. 

A tia dos ovos de páscoa, 
como as más linguas chamam, 
às vezes, à tia PecatE: conti- 
nuou a ser uma honesta aldeã. 
Eis porque ela tem autoridade 
para moralizar o proximo e di- 
zer às crianças: «Quando se 
teem nozes, engolem-se; e os 
que asnão teem, consolem-se...» 


Norbert-Blot 
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Segundo o seu amigo Hiram Ma- 








Fala um chinez 


xim, o celebre politico chinez Li- 
Hung-Chang exprimiu esta opinião : 
“Os chinezes não podem com-|Os padres 
der como é que homens que 

ram' capazes de construir loco- 


possibilidades que os missionarios 
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Que santa proeza! 





Onde se vê que o habito faz o monge 
O confessionario na berlinda 


Em um colega de Belo Horizonte 
encontramos esta interessantissima 
noticia que transmitimos aos nossos E 
leitores como um precioso presente 
de S. Antonio: y 


- “Ante-ontem, na igreja da Glo- 
ria, houve um escandalo dos. . 
diabos. 

O individuo Afonso Berize fan- 
taziou-se de trade, rapou-o 0 queixo, 
abriu uma corôa e sentou-se num 
dos confessionarios, onde chegou a 
confessar para mais de dez moças, 

Uma das confessadas descobriu 
afinal a grossa maroteira e o falso 
sacerdote deu ás de Vila Diogo, 
arrepanhando a batina e atirando 
fóra o capuz que trazia sobre"a 
ca 





. 


A policia foi avisada do facto, 
mas quando compareceu ao local 
já não encontrou o pandego, cujo 
paradeiro até ontem se ignorava. 

O escandalo foi enorme.* 


. Ridendo castigat mores. Sim 
rindo muitas vezes com mais força 
castigam-se os costumes. 

Fui um grande heroi o autor desta 
santa proeza | 

Rezariamos um Padre-Nosso e 
uma Ave-Maria para ver a ado- 
ravel cara com que ficaram as 
beatificas criaturas confessadas... 

Quantos segredinhos das delicadas 
e fieis catolicas não terá ouvido o 
improvisado frade... 

urioso seria so elo extremasso 
na incarnação do seu papel e ge 
apresentasse como 0 nogso inesque- 
civel padre Faustino Consoni.,. 





Malditos tempos | 


O Correio Paulistano, orgão 
oficial do arcebispado de S. 
Paulo, no seu n. do dia 11 
publicou a seguinte noticia : 

InprviDUO suspEITO — Ante-ontem 
á noite, o sacristão da matriz do 


Braz surpreendeu dentro do templo 
um individuo que ficára, depois de 


concluido oexpediente paroquial e fe- 
chadas as portas. 
O tal sujeito, sendo inferrogado, 


disse que estava rezando na igreja é 
que, embebido nas suas orações, es- 
quecera-se das horas e do seu ser- 
viço. 

esconfiando das intenções do de- 
voto, o sacristão entregou-o ao sr. 


quinto delegado, que mandou pren- 
e-lo para averiguações. 

Como os tempos andam vi- 
rados! Já nem pode mais um 
cristão entregar-se em corpo e 
alma a Deus, extasiado em 
suas orações, e aparece logo 
Satanaz, disfarçado num imper- 
tinente sacristão, e mete Oo 


pobre devoto no xadrez! E 
onde fica o Padre Eterno, que 
não defende o seu crente fiel? 


CAUTÉRIOS 


, KCVHI 


O padre dr. Paulo Fer. 
rari, que foi vigário de 
Sales Oliveira, casou-se 
ontem, segundo nos in- 
formam. 

Mas antes do conjugo 
vobis a: polícia teve 
recolher ao xadrez o don- 
juanesco vigário, afim de 
o obrigar a.contrair nú- 
pesa com a moçoila que 
ôra alvo de seu lúbrico 
afecto, 


(Do «Jardinópolis»). 


Por mais que a Igreja brade furibunda, 
Querendo fazer crer que a sua gente 
Não escuta, rebelde e indiferente, 

Da natureza a voz forte e jucunda ; 





Por mais que a desgraçads em vascas tente 
Fazer crer que do céu a luz fecunda 

guia, — oh que ironia funda! — 
Sempre o oposto o demónio põe patente | 


Os factos nos demonstram todo o dia, 
Com uma eloquência bárbara que espanta, 
Que os padres são uns homens como os mais,.» 


Também sôbre éles, com soberania, 
Pesa a lei-natural, imota e sants, 
Como pesa por sôbre outros mortais | 


Beato da Silva, 





2 A LANTERNA ; . ; 
Y to é, para o « casino-cinema >; na a 
i Quatorze contos, novecentos eA “LANTERNA DIARIA intndr opuião do de delcrado | Pelas publicações 
A Igr ea € O Estado vinte cinco mil réis, repartidos A LANTERNA. DIARIA N especial” local, moço de “excelentes | =————— 
OU SEJAM : mensalmente entre 20 individuos, uslidades o «ducado, mas que não 
f Comp. Manufactora Fluminense | Uns nada fazem 1 + 
e a Capela de S. Sebastião 


«cheirapadres> e zem comnnga 
Esta quantia dá, termo medio ideias religiosas de especias alguma, 
746,250 réis por mez ou 248875 
do Barreto, em Niteroi 
Sumario : — A minha recente estadia 













Vamos os dois descuidados, 

— Noivos gentis, de encantar — 
Falar de sonhos doirados, 

Dos nossos sonhos falar | 


















Conforme haviamos anunciado, já 
fizemos a remessa das acções à 
todos os amigos que nos enviaram 
a importancia dos seus compro- 
missos. 

Aproveitamos a ocasião para 


Versos de Nuto Sant'Anna 
A ng Pi de Oh! cumpre-me estes desejos ! 


a igreja desta cidade, no Mez de Ma- Oh! cumpre as vontades minhas | 


ria, com seus canticos «bate-snznga », 
assemelha-se a mma conspanhia de li- 
ricus, cuja apoteose final é a coroação 
da Virgem — oh sacrilegio! — virgem... 
mãe de Cristo... 


.Em letras, S. Paulo é, relativa- a 
mente, dos Estados do Brasil, o| iremos ambos aos beijos, 
mais atrasado. Aqui se cultiva afoi- Como um casal de rolinhas. : 
tadamente o café e tem-se um culto | 
fanatico pelo deus Milhão. Mais nada. Por esta deserta rua 


róis por dia a cada um desses pri- 


vilegiados | 
E note-se que, por falta de da- 


ey 


em Berlim, — Entrevista que tive 
com o meu pregado amigo e colega, 
dr. Mefistoteles Pipocas de Azam- 
buja e Silva. — Conselho que segui 
do mesmo. — A Igreja e o Estado. 
— Vencimentos dos altos dignatarios 
do mesmo. — Idem dos oficiais in- 
feriores e dos simples cidadãos. — 
Subsídios d Igreja, musica e profes- 
sorado publico. — Meu nome, sobre- 
nomes e titulos, etc. 


Durante a minha recente visita 
é Europa, em janeiro deste ano, 
tivo a felicidade de encontrar em 
Berlim o meu prezado amigo é 
colega dr. Mefistofeles Pipocas de 
Azambuja e Silva, professor de ma- 
tematicas na Universidade da capi- 
tal do Imperio Alemão, e que ha 
muito tempo não via. Depois de 
trocados os afectuosos cumprimentos 
do estilo, a nossa conversação pen- 
deu logo para o terreno da politica 
internacional de caracter externo e 
interno: comentámos os sucessos 
de Portugal de 1910, a guerra 
italo-turca, as infamias dos Balcans 
e a carestia da vida que ultima- 
mente tem assoberbado o Brasil, 
especialmente o Rio de Janeiro. 

De repente, e sem que eu o es- 
perasse, meu interlocutor amigo 
me interrompe com esta interrogação, 
quasi à queima-roupa: 

— Dr. v. que é professor de 
historia eclesiastica e tão versado 
em direito canonico e que tantas 
e tão maravilhosas obras tom pro- 
duzido nesse ramo da sciencia, 
porque não escreve alguma coisa 
sobre as relações da Igreja e o 
Estado nos diversos paises, como 
ultimamente o fez o nosso distinto 
colega dr. Neno Vasco em referencia 
a Portugal, dando-nos uma exce- 
lente brochura de 288 paginas a 
que pôs por titulo Da poria da 

ropa ? 

— Ah, meu amigo! — repliquei- 
lhe, meus afazeres são tantos... Mas 
em todo o caso... 

— Escrevorá alguma coisa, 
é assim ? — tornou-me. 

— Veremos... 

Dois dias depois, dirigi-me para 
Hamburgo, embarcando lá num dos 
esplendidos paquetes da Norddeuts- 
cher Lloyd Bremen, que em 15 
dias me pôs no Rio de Janeiro, com 
carne, ossos, cabelos e tudo. 

Instalado comodamente num dos 
mais aristocraticos bairros do Rio, 
a primeira coisa de que me lembrei 
foi da entretida palestra que tive 
com o meu inesquecivel colega e 
amigo dr. Mefistofeles Pipocas, e, 



























não 


como é natural, tratei logo de se-| Dr. Podreca Siricóco de Cantalice, 


guir-lho o conselho, escrevendo 
alguma coisa sobre a Igreja e o 
Estado, menos por amor ás letras 
do que por condescendencia pessoal. 
* 
& é 

Pela leitura dos jornais (pois que 
sou assinante de todos, tanto na- 
cionais como estrangeiros) chegou 
ao meu conhecimento que na 
vizinha cidade de Niteroi existe 
um suburbio denominado Barreto, 
celebre por suas industrias é co- 
mercio. Neste lugar existem diversas 
fabricas, dentre as quais se destaca 
uma que, com relação ao lugar, 
pode ser considerada com muita 
propriedade e justiça como repre- 
sentando o Estado: é a cele- 
bre e universalmente conhecida 
Companhia Manufactora Fluminen- 
se, cujo dono ou acionista prin- 
cipal é o muito podeross sr. João 
de Deus, seguindo-lhes depois os 
srs. Eumbank e Morissy. A pode- 
rosa “Republica dos Estados Unidos 
da Companhia Manufactora Fluzi- 
nense* (porque são duas fabricas 
fundidas numa só) funciona diaria- 
mente 18 horas o 1/4 em cada 24; 
seus funcionarios publicos são o que 
ha de mais selecto, « os seus subdi- 
tos ou cidadãos, que aliás são duma 
submissão e docilidade admiraveis, 
orçam por uns 1.500 aproximada- 
mente. Os altos dignatarios do Es- 
tado, a excepção de um (1), consti- 
tuem, pela sua ilustração, como já 
disse, a élite da sociedade e por 
isso mesmo são esplendidamente 
renumerados, como a seguir se 
infere : 


Director . ... 


Idem dos Teares. 


. e  2:000.000 
Gerente do dia . -  1:600.000 
Mestre Geral . . e | 1:200.000 
Electricista. . . A 1:000.000 
Gerente da noite. ' 800.000 
Gravador. . .. é 800.000 
M. G. da Fiação. : 750.000 
, - 700.000 
Mestre das tintas . . 700.000 
2 Estampadores ., : 600.000 
Maquinista . .. 500.000 


M. do Preparo . Ê 500.000 


M. dos Teares da F. N. 450.000 
M. da Fisç. da F. N.. 450.000 
M. do Alvejamento. . 400.000 


Idem da Sala do Pano. 

M. da Fiaç. da F. N.. 

M. dos Teares da F. V. 

Id., id., F.N.N.. . (2) 

Ajudante do Mestre 
SBrAl sim 0,- (= = A 425.000 


400.000 
00.000 
50.000 

300.000 


Somaesegue . . .(3) 14:9258000 








mais uma vez comunicar a0s nossos 





Quanto á literatura, não ha parte 


dos, aqui não incluo os fidalgos dos 
diversos ministerios (escritorios), que 
são 6, que dando-lhes uma media 
de 4004000 mensais, é mais um 
onus de 2:400$000 que é preciso 
descontar da receita da grande Ré... 
publica. 


um lado, e 2:4008000 por outro, 
fazem, 17:3258000, dezesete contos, 
trezentos e vinte cinco mil réis, 
que mensalmente saem das costas 
dos 1.400 e poucos cidadãos que 
constituem a grando “Ré... publica 
Manufactora Fluminense“ do Bar- 
reto ! 


Durante algnmas noites tudo cor- 
reu com tranquilidade, mas honve 
uma que foi interrompida por um for- 
midavel «rolo» no adro, no qual to- 
maram parte proeminente capangas 
do padre e carvlas fanaticos. 

Esse tumulto deu motivo á retirada 
de uma senhora da nosas melhor so- 
ciedado, a qual tocava harmonium 
durante o acto. 

O roupêta imoral. nas esmas predicas, 
fazendo jús ás 15 lonas e espumando 
de raiva, vociferav: do pulpito, posto 
qne seja um pessimo orador, tarta- 
mudo o gago, contra as modas (que 
tambem acompanham a evolnção), 
em linguagem baixa, imoral e propria 
da mais infame taberna, zão deixan- 
do tambem de falar sobre a politica 
do país. , 


amigos que, para evitar complica- 
ções, só faremos a remessa das 
acções depois de recebidas as res- 
pectivas importancias. 


Ed 

* % 
Registamos mais as seguintes 
Portanto, temos 14:925$000 por| cartas de adesão : 


Perdizes (S. Catarina), 28 — 5 — 218. 
Sr. Edgard Leuenroth : 

Meus sinceros aplausos pela trans- 
formação da Lanterna em dinrio. Pa- 
ra esse fimipeço considerar seis ações, 
sendo: duas em nome de A. 8., duas 
em nome de P, O. o 8. e duas pr- 
ra mim. 









nenhuma do mundo, salvo talvez o 
Zambeze, onde ela seja tam menos- 
prezada e tam acanhada. Quando os 
prelos de longe em lenge nos dão 
um novo livro (quase"sempre de al- 
gum estreante, que raros são os que 
se atrevem, neste ambiente inimigo, 
a publicar mais de um volume) é de 
notar-se a frieza desesperadora com 
que é recebido. Seja o livro bon: ou 
mau, seju dum estreante ou não 
seja. Ê 

Os grandes rotativos, dedicados 
cultores da literatura barata dos ca- 
sos da policia, que descem às mais 
repelentes e estupidas minucias des- 
critivas so tratarem dum escandaloso 
adulterio ou dum exploravel suici- 
dio, quando se trata duma obra lite- 











zado, o esbanjamento do erario pu- 
blico em proveito de meia duzia 
de espaculadores sem escrupulos | 

mestres) desta grande Ré... publica 


oscilando entre os 10% diarios; mas 


E, como se vê, o roubo legali- 


Os oficiais inferiores (contra- 


tambem percebem bons subsídios, 


estes, coitados, trabalham. Mas 
muito mais trabalham os simples 
cidadãos e no entanto ganham 
menos. : 
(Farei notar entre parenteses que 
os ordenados, nesta grande Ré... 
publica, estão em razão inversa 






Lanterna e cordiais saudações. 


uma acção subscrita, sentindo não po- 
der no momento ficar com mais. 


Meus votos pela prosperidado da 


Mauricio Carlos 


e“e 
Ktobi, 4 — 6 — 913. 
Sr. Edgard: 
Saudações. 


Junto & esta remeto o coupon com 


Cântonio F, Sampaio 
o“ 
S. Vicente, +! — 6 — 1913. 
Amigo Edgard : 
Remeto-lhe junto os dois coupons 














de curral, 


com o excesso de trabalho: quem | expedidos pela fenanão da a 
i , 8 quem | com compromisso de dues ac 
mpg ana “E on cada um, sendo duas minhas e duas 
ad E MAS *POFUODO, = o particular amigo José 
tradição Í asquez Alonso. ç Td 
Como ia dizendo. os cidadãos) Foi por um Dime açes saqueai” 
i ven-| mento que não devolvi a mais tempo 
ao sta Ró.. publica a e 54 as referidas circulares-compromissos. 
cimentos que variam entre Fazemos, portanto, votos para que a 
por 10 horas de trabalho, se é de Lanterna chegue a ser diario, pois é 
dia, e 8 horas e 1/4, se de noite.|o BRO pesado Estado de SR 
j leg | que tem podido manter-se indepen- 
na Sire ham e que ido Pia dente e altivo, sustentando os prin- 
estão ema savistoitos, porque, Cor cipios da doutrina libersl e democra- 
eu já disse, são duma submis- 


tica. Seria nossa intenção subscrever 
são e docilidade exemplares... maior quantia, mas não nos é possi- 


“Mas a par desta miseria moral,|vel neste momento. 
devo asim registar aqui a exis-| Do inabalavel e ps 
tencia duma capela no Barreto, bed 
que na esfera eclesiastica deve 
tambem ser considerada a Igreja 
do Estado. Etectivamente, à Igreja 
do Barreto (Capela de S. Sebastião, 
que outros dizem de Sãosebestia) é 
subsidiada pelo gre T M. Flu- 
minense com 1509, identica Quan-| a a À brodtigaca 
tia com que é gratificado o pero Erg Pod rp geondi pad 
da charanga do mesmo Estado, | rece da publicação de corresponden- 
sendo de notar que este mesmo | cias que dé conta do movimento do 
Estado ainda paga da sua receita | clero neste bispado, combatendo ao 
2508 mensais a uma professora, | mesmo témpo a preponderancia do 
cuja unica missão 6 embrutecer forte contra o fraso, quaesquer que 


| ; eles sejam. 
crianças com as doutrinas nefastas Companheiro de Campanella. 
do clericalismo. 


Rio, 1.4 de junho de 1913. 





































e*e 
Diamantina, 29 — 5 — 913. 
Sr. Edgard Leuenroth: 
Saúdo-o fraternalmente. 


Não ponparemos esforços pars a 
propaganda da Lanterna em Diaman- 
tina, não somente porque precisamos 


E SRS E E da Peito ds 
DRC ADO C A ADO RPA ah DO a VOC ad À 


À “Lanterna em Sete Lagoas 


(MINAS) 





Engenheiro Civil, Membro da Aca- 
demia Brasileira de Letras, Corres- 
pondente do Instituto Historico e 
Geografico de S. Paulo, Professor 
de Historia Eclesiastica e Direito 
qanonieo ne Ad nisi ImperiallO mEZz DE MARIA NA NOSSA Cl= 

e Berlim, Chefe do Departamento Ê 
Geral de Engenheiros a cidade de| DADE — À IGREJA TRANSFORMA 
Montevidéo, Correspondente do| DA EM CURRAL — O CELEBRE 
dra ane a Ei peste PADRE DR. SANSONI EM SCE- 

onorario da Sociedade Antropo- TAM q AÇÃO DA MOCIDA= 
logica de Paris, Cavalheiro da as Se Pope pas » 

gião de Honra, Feld-marechal do E º 5 
Exercito Alemão, Capitão General 
do Exercito Espanhol, Grão Du- 
que de Sua M. If. o Czar de todas 
as Russias, ex-par do extinto Rei- 
no de Portugal, Conselheiro Pri- 
vado de S. M. Britanica, Jorge V, 
Rei da Gran Bretanha e Irlanda e 
Imperador das Indias, Conde de 
S. S. P. Pio X e Redactor, Corres- 
pondente e Colaborador de diversos 
jornais e revistas, nacionais e es- 
trangeiros, etc., etc., etc. 





O belo mez de maio, tão cantado 
pelos poetas, foi na nossa infeliz «ter- 
ra das garças, céu azul e de campi- 
nas» um mez aziago e cheio de con- 
tinuos dissabores. 

Conforme o velho e antiquado cos- 
tume das pequenas cidades do inte- 
rior, onde reina mais o elemento fa- 
natico-religioso do que o livre pensa- 
mento, fizeram aqui, este ano, o tra- 
dicional Mez de Maria, cheio de can- 
ticos e foguetorio. 

Ha tempos o padre Teófilo Sanso- 

(1) — «... Um individuo burro co-|ni, tipo grosseiro, insolente e perni- 
mo uma porta velha», — diz a Ta- | cioso á sociedade e ás familias, sssás 
geblatt Zeitung, de Berlim, de quem: | conhecido pelo leitores por causa de 
tiro as informações acima, — «e que/suas diabruras no Rio, Bahia, R. 
no entanto está no escritorio.» Grande do Sul e Minas, resolveu pro- 

(2) Explicações das abreviaturas: [ibir a entrads de «machos» na por- 
— M. G., Mestre Geral; M. da Fiaç.,|ta principal da matriz, alegando que 
Mestre da Fiação; F. N., Fabrica |os rapazes (todos amantes da ordem e 
Nova; F. V., Fabrica Velha; F. N.| educados), desrespeitavam as senho- 
N.. Fabrica Nova, Noite, etc. ritas dentro do covil, e, desculpando 

(3) The Daily Mail of London, Lejos leitores o neologismo, tratou-os 
Petite Fornal e a Voya Bremia, de| como «bolinas» ou «encostas », 
London, Paris e S. Petersbourg (Ve-| Esse padre crapula, abolindo o cos: 
jam-se as suas partes comerciais eltume das cidades ss mais cultas, só 









financeiras). permitiu, na porta principal, a entra- 
da de senhoras. Durante muito tem- 
“SN b “lpo o eafardana, todas as noites. 


- RE ae pulpito, sobramoat e Erica p'ra 
ta 6 ansr, havendo por esse motivo, em 
A CAPITAL plena igreja, por parte das senhoras, 
; Seo devido tambem ao mau ambiente e á 
Este colega acaba de ser vitima | aglomeração, ataques e o diabo. | 
de uma estupida e covarde violen- e age deroia é bien te ó 
1 7 ra aivecida, 
gu cometida por um desses MOÇOS | homem mais pachorrento na conver- 
bonitos que, seguros da impunidade, sação: fala vagarosa e geito irrepre- 
por aí vivem a promover desordens. | ensivel na arte do embuste e conven- 
Um tal Deodoro de Campos, filho |cer espiritos fracos e cnrecidos de 
de um dos caciques desta terra, | instruoção. Em sua casa, isto é, 'de 


: g e « Antonio, da igreja, é malcriado, não 
julgando -se ofendido com a noticia od raça é rio de civilidsido 


em que a Capital registrou umale acatamento, pois já tive u desdita de 
das suas costumeiras proezas no-[ir em sua residencia a negocio (con- 
turnas, agrediu um dos seus reda-|tra à vontade, naturalmente !) 


H º s i i E] d 
ctores, chegando a invadir a sua|, RA: dio Bencao S rei 


redacção, onde maltratou um seu |do mez de Maria, abiscoitando o pa- 
empregado. dre, é claro, ba Ed Rbectas 
Aos simpaticos moços que, lu- | Asneiras o sandices, & peg! z 
tando dj o meio pestilênto dg] "dee pre anão. 
imprensa diaria desta capital, pro-[o bando alegre e prazenieiro de se- 
curam manter no seu jurnsl uma|nhoritas descia. Não havendo outro 
conduta independente, protestamos | lugar de diversões Ps cidade, além 
aqui a nossy completa solidarieda- do Cinema, que só fanciona tres dias 
de na campanha contra os poten- 
tados e os seus filhotes. 





namoradores, coisa naturalissima, pa- 

































A' noitinha repicavam-se os sinos e|' 


Agora, há dias, resolvem ele colocar 


na porta... imaginem o que, meus lei- 
tores? — Uma forte cancela-porteira, 


com molas de « abrefecha », á moda 


Querem saber o que fizeram os bra- 
vos e destemidos repazes indigna- 


dos com semelhante acto? Alta noi- 
to um grupo 


deles, moços da 
nossas melhor sociedade, munidos 
de ferramentas apropriadas, vara Já 
se dirigiram, arrancaram e consuni- 
ram a porteira. No dia seguinte, 
qual não foi o espanto, so verem a 
port» livre, muito livre | 

A" noita o homem de roupas negras 
e funebres exingou » p'ra burro; cha- 
mou-os de sacrilegos, impios e a sena 
uoica e irrisoria vingança foi reza 
rem todos os bestos 1 padre nosso 
e 4 ave marias sos inficis e desgraça- 
dos e que enquanto não vir ordem 
do bispo a porta onde esteve a por- 
teira de saudosa memoria se conser- 
vará fechada, «em sinal de sacrile- 
gio» (ipsis verbis). Ontem foi a 
ultima noite de regas, que termina- 
ram com uma pompssa procissão. E 
sabem com qual dinheiro? Com um 
beneficio que foi pedido á empres 
do Cinema «Meridiano », pelos fes- 
teiros. 

Vejam: o Cinema tão condenado 
pelos madres como escola imoral ! 

sses gre, tonsurados.., 
Até breve. 


S. Lagõas, 2 de junho de g13. 
Myself. 


Fa aa à SE E ES ESSO EN 
Rat Enc aa DET o r 


EM BAURÚ 


O PADRE PIRES DEU 
AS DE VILA DIOGO 





Lembram-se .os nossos leito- 
res do padre Pires, o sapien- 
tissimo, o gramatical padre 
Antonio José Pires que ha 
tempos levou por estas colu- 
nas uma respeitavel tareia do 
nosso impiedoso Doge da Muia ? 

Lembram-se por certo. Pois 
temos o nosso grande e verna- 
culisado coroado de volta á tela 
da nossa lanterna magica. 

Ao que parece, o desfrutavel 
reverendo meteu-se nalguma 
serafica encrenca da qual não 
se saiu bem, 

"o que vimos notando as 
entrelinhas de algumas notas 
aliás muito vagas, dos nossos 
colegas de Baurú, . 

Agora temos esta que sem- 
pre diz alguma coisa de mais 
positivo. 

Vejám lá os leitores: 


« Abandonando a escola pa- 
roquial onde tão mobres exen- 
plos dava a seus alunos; dei- 
xando o armazem paroquial 
onde tão bons vinhos e tão bons 
azeites se vendiam, retirou-se 
desta paroquia, dando ás de Vi- 
la Diogo, O rev. padre Anto- 
nio José Pires, respetivo viga- 
rio e beato pastor das almas. 

Resta ao sr. bispo abençoar 
todas as suas acções e conce- 
der umas indulgencias ao povo 
de Baurú que, com evangelica 
paciencia, acolheu em seu seio 
tão virtuoso representante do 
bispado. 

Amen. » 


Que diabo terá havido de 
tão grave para que o nosso 
sempre adoravel Pires abrisse 
o chambre ? 

O colega deixou-nos com agua 
na boca. 

Não haverá alguem em Bau- 
Tu que nos queira satisfazer a 
diabolica curiosidade ? 

Garantir-lhe-iamos uma ben- 
ção de,S. Faustino... 


O E 


NUCLEOS DA VANGUARDA 














EM S. PAULO 


Novo grupo libertario — Para 


trator de fundar no Braz um centro 
instructivo de caracter 
realizar-se-á uma reunião amanhã, 
domingo, ás 9 e 1/2 da manhã, na rua 
por semana, os rapazes folgazões e| Carmo, 36 (moderno). 


libertario, 


Todos os que queiram aderir a tão 















raria, limitam-se a acusar o recebi- 
mento do volume — quando o acu- 
sam, quando não guardam cauteloso 
silencio ! — «reservando-se para mais 
tarde, mais espaçadamente, dizer do 
seu valor», Este emais tarde» po- 
rêm nunca chega. 

Se o leitor paulistano esperasse 
pela opinião de seu jornal para me- 
dir o quilate de uma obra Jiteraria 
qualquer, passaria a vida sem ler. 
E é realmente o que faz grande 
parte do publico... 

E” por isso que hoje, neste meio 
refractario, quase que sómente um 
vulto se salienta: esse colosso su- 
blime que é Vicente de Carvalho, 
Alguns outros, que poderiam tam- 
bem distinguir-se noutro centró me- 
nos individualista, aqui vivem ato- 
lados num burocratismo esteril ou 
se limitam, nas redeeções dos jorrais, 
a esfrangalhar com a tesoura os in- 
felizes diarios do Rio, dignos de 
melhor sorte. 

Neste marasmo vão-se abastardan- 
do as meihores inteligencias. 

E' preciso que haja uma reacção 
para a elevação moral da literatura 
entre nós. E essa tarefa deve caber 
aos novos, a esses que ainda teem a 
alma cheia de ilusões e de aspira- 
ções elevadas e nobres, que ainda 
não foram empolgados pela detur- 
padora ambição do oiro, —o mal 
de que enferma à literatura paulista. 

E novos, ha-os felizmente de gran- 
des talentos e de invejavel futuro, 
se se não deixarem dominar pela 
epidemia da época e continuarem, 
com a mesma veemencia de até aqui, 
perlustrando os altos dominios das 
letras. Nuto Sant'Anna, Affonso Sch- 
midt e Gustavo Teixeira, para s 
citar estes, são uma trindade que 
nos dá as melhores esperanças. - 

Affonso Schmidt, o cantor gra- 
cioso da boemia, já nos deu, com 
os seus vinte anos, dois volumes 
de versos, o ultimo dos quais, 
«Janelas abertas», firmou de vez, 
entre os entendidos, a sua repu- 
tação de poeta, Curada, com o de- 
correr dos tempos, a sua fantasiosa 
boemia, que lhe põe na alma a sêde 
irrequieta de correr mundos e aven- 
turas, Affonso Schmidt, este candido 
adorador dos herois de Murger e de 
Gofki, ha-de ser incontestavelmente 
entre nós um dos mais geniais e 
belos poetas. SE 

Ementario, de Gustavo Teixeira, 
é uma revelação fulgurante. Nas be- 
lezas que nos patenteia faz-nos an- 
tever maiores belezas para o futuro, 
quando o espirito do poeta desabro- 
char em plena florescencia, 

Agora Nuto SantAnna, que ha 
tanto conheciamos e admiravamos 
através de jornais e revistas e que, 
tendo uma grande e bela bagagem 
literaria, não sabemos porque, se 
mantinha com teimosia indesculpavel 
desconhecido das livrarias, acaba 
tambem de nos dar o seu livro de 
estreia, a que despretenciosamente 
poz o titulo de Versos. 

Nas incontaveis e diversissimas 
emergencias da vida, disse alguem, 
a vitoria ou a derrota em geral de- 
pendem das entradas e saidas. Ha 
os que triunfam ao entrarem garbo- 
samente na arena da luta e ha os 
que ao sairem da liça, derrotados, 
são cobertos de aclamações de aplru- 
sos. 

Nuto SantAnna porêm é dos pri- 
meiros. Atleta valoroso do verso, 
com os loiros de inumeras investi- 
das heroicas, a sua entrada foi ga- 
lharda e triunfal. Versos são a es- 
trela alviçareira que amuncia o pro- 
ximo despontar de maior astro no 
céu da Poesia. São uma estreia 
honrosa e linda e promissora, em- 
bora não possam servir de pedra de 
toque para o aquilatamento do real 
valor do autor: Porque os Versos 
foram escritos ha cinco anos atrás, 
na primeira fase produtiva de Nuto 
Sant'Anna, quando a sua alma era 
toda romanticismo e ilusões e an- 
dava impregnada da doce poesia de 
Guerra Junqueiro, ás vezes tam sen- 
timental e ás vezes tam implacavel. 

Se não são porêm os Versos um 
livro perfeito, que glorifique um 
poeta, são a revelação dum genio. 

Hoje o Nuto é o formoso lirico 
bilacqueano, o sonetista escorreito, 
cultor esmerado da forma, revelan- 
do-nos a cada verso uma beleza de 
ideia e de estilo. y 

Não-nos precipitemos entretanto.,. 

Versos formam um elegante volume 
de 63 paginas. Excelente papel, ex- 
, celente trabalho tipografico. Quanto 
|á materia prima, aos versos, revela a 
mão caprichosa do artista que a tra- 
balhou. Nas 7 poesias do livro, qua- 
se todas, salvos pouquissimos setis- 
silabos e decassilahos, em alexandri- 
nos sonoros e vibrantes, o coração 
sensivel e sincero do poeta pulsa, .e 
faz pulsar tambem o nosso, em can- 
tos plenos de sentimento e de be- 
lezas. 

Mas ninguem dará milhor ideia do 
poeta do que ele mesmo. Ouçamo- 
lo pois num belo lance lírico d'Aº 
luz das estrelas: 


Ail dá-me o teu braço e vamos, 
E vamos os dois, querida, 
Fruir do amor que anelamos 


ra 8 igreja tambem convergiam, is | utiliniciativa devem a ola comparecer. | Nos dure por toda a vida | 


Tudo nos ha-de enlevar... 
Ai! vamos que brilha a lua, 
Que os astros vão a brilhar ! 


- Ouçâmo-lo tambem neste formo- 
sissimo trecho descritivo, que parece 


traçado pelo pincel dum habi pai- 
zagista : 


Noite, noite de abril. Silencio. Es- 
; maecida, 
Como uma virgem morta em plena 
; ; , flor da vida, 

A monja do infinito, a merencoria lua, 
Na olimpica explanada, em pleno céu, 
fluctua, 

pelo profundo 
espaço, 

de perolas e 


Lançando pelo azul, 
Cambiantes de cristais, 


de aço, 

Flores em profusão. Folhas de galho 
; em galho, 

Sustendo airosam,ente as lagrimas do 
) ; orvalho, 

Reluzem muito mais que espelhos de 
S . esmeralda, 
A” tremulante luz que, rutila, desfralda 
A estranha caravana intermina dos 
astros... 


Os cravos côr de sangue, os lirios de 

alabastros 

A fiores dos murtais e as flores das 
; . roseiras | 

Salpicam'de perfume as brizas foras- 

teiras, 

Por fim, que se fossemos trans- 


crever os belos versos seria um 
nunca-acabar, leiamos esta pagina 
evocativa e idealista d'A criação do 
Amor, em Etys o poeta faz falar esse 
hipotetico Mestre Omnipotente: 


Vea -. Façamos um ardente 
Sentimento ideal que habite os cora- 
3 ções, 

Um sentimento novo, inedito, ardo- 
roso, 

e ingenuo, 

e delicioso, 
Tão casto como a luz, como o cristal 
brilhante, 

Imenso como o céu diafano e distante, 
Mais belo que uma aurora esplendida 
E -€ luzida, 

Que vingue ás decepções ironicas da 
vida, 

Que não tema o destino, os lategos 
da sorte, 

Nem morra ás convulsões pateticas 
- da Mortel 


Viu pois o leitor que os formosos 
versos do formoso poeta, milhor do 
que a nossa prosa: incolor, disseram 
O que queriamos dizer: que Nuto 
Sant"Anna possue dentro da alma 
sonhadgra, — imensa e forte — essa 
châma Sagrada e vivificante que ani- 
ma sómente os Eleitos. E” um poeta 
de larga imaginação e que conhece 
a complicada tecnica do verso. E' 
um dos novos que não tarda a ser 
conssgrado., 

ad 


Sempre tranquilo e puro, 


E a prova é que os Versos de 
Nuto Sant'Anna foram festivamente 


recebidos em todas as tendas de in - 


telectuais onde se apresentaram. Des- 
afinaram sómente o côro dos mere- 
cidos aplausos os latidos desespera- 
dos dum mazelento ção hidrofobo a 
que dão o nome de Duque da estrada 
e que inevitavelmente assalta as 
canelas dos transeuntes incautos que 
passam ao alcance dos seus veneno- 
sos dentes. Os fiscais da prefeitura 
ainda lhe não atiraram a classica 
bola de estriquinina porque o bicho, 
de tam feroz e provocador, já se 
tornou inofensivo: — toda a gente 
já o conhece e, cautelosa, o evita. 
Quando ladra e investe, de dentes 
arreganhados, encontra pela frente 
uma bengala ou um tacão de bota 
que o fazem recuar. 


- Dizem que este desgraçado bicho 
já foi outrora manso e tentou mes- 
mo, sujando a estrada que léva ao 
Parnaso e á Gloria com um feixe de 
hervas murchas e rasteiras da flora 
de maio, colhidas em terreno sáfaro 
— ser alguem no rol das coisas. 
Foi mal sucedido porêm nas suas 
arrojadas pretenções, não conseguin- 
do passar alêm duma caatinga da 
jornada, onde ficou entocado e don- 
de danadamente agride os calcanha- 
res dos caminheiros valorosos e fe- 
lizes que passam ávante. 


João Eduardo. 








Secção amena 


O popular idiota Jamie Frazer 
assistia muito atento a um sermão. 
Muitos ouvintes, porêm, dormitavam, 

— Como védes, disse o pregador, 
até Jamie Fragzer, esse pobre idiota, 
se porta melhor do que vós; não dor- 
me, como muitos fazem. 

E Jamie Frazer, muito irritado, 
por não gostar de que lhe chamassem 
idiota : 

— Se eu não fosse idiota, dormiria 


tanibem ? 
(La Pensée). 


O Diaso E o VENTO 


E' uma lenda italiana. 

Em Roma, diante da igreja de 
Jesus, servida por jesuítas, ha sempre 
enorme ventania. A razão disto é a 
seguinte : 

Um dia, o Diabo eo Vento anda- 
vam juntos, de passeio, pelas ruas 
de Roma. Tendo chegado em itpreê 

ia 


do colegio dos jesuitas, o 
parou e disse ao Vento: ? 

« — Espera-me aqui um minuto; 
tenho umas coisas a dizer a uns 
amigos meus que muram neste Con- 
vento.» 


Mas, uma ver que se viu em casa. 


dos jesuítas, o Diabo achou-se lá tão 
bem, que nunca mais dali saíu. 

E o Vento continua a espera-lo 
cá fóra. 
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MANUEL MOSCOSO 


“SOBRE À BARRICADA” 


Conforme anunciámos, damos 
abaixo a relação completa das pes- 
soas quo contribuiram para a subs- 
crição por nós aberta com o fim 
de se editar Sobre a barricada, 
livro em quo serão reunidos os tra- 
balhos do nosso sempre lembrado 
camarada Manuel Moscoso. 

Os amigos que ainda teem listas 
em seu poder devem apressar -se 
em no-las devolver no mais breve 
tempo possivel, pois os originais já 
vão ser entregues á tipografia. 

“São as seguintes as listas devol- 
vidas : 

Lista n. 2, a cargo de Marcinio 
G. da Silva: Prócunk Vanacôs, 18; 
Antonio R. de Almeida, 18; Anauri- 


lino Martins, 5oo réis; Marcinio 
Gonçalves, 18. Total: 38500. 


N. 10, dé Domingos Fruitos: D. 
Fruitos, 28; António Escafio, 18; 











* Demetrio Mifiana, 28; Domingo Nebo, 


28; Cayetano Her- 


28; José Rovira À 
ruitos, 18. 


nando, 18; Plutarco 
Total: 118000. 


N. 13, de Augusto Miller: Antonio 
Baptista, 28; José Fraga Ribas, 28; 
Augusto Múller, 28. Total: 68000. 


N. 17, de Luiz A. Dal Molin : João 
Schiucheber, 28; José Sillero, 18; 
Luiz A. Dal Molin, 28; Antonio Bru- 
no, 28; Corrado Bernacca, 1$. Total: 


N. 19, de José Ramos: José Ra- 
mos, 2$; Manoel Medeiros, 18; A. 
Santos Costa, 18; Miguel Corbella, 28. 
Total : 68000. 


N. 20, de Joaquim Herrera : Joa- 
quim Herrera, 18500 réis; José Pujol, 
18; Jacintho dos Santos, 18; Pedro 
Medina, 18; Manoel F. Rosa, 18; 
Otto Neuntfeldt, 28; José Fernandes, 
2$: Marciano Verdijo, 18; Luiz 
Sixton, 18; Guilherme Hamme, 18. 
Total: 128500. 


N. 21, do Centro dos O. Marmo- 
ristas : José Azevedo, 18; M.F. Mor- 
reira, 1$; Manoel da Silva Bastos, 
18; Manoel Rodrigues Areias Pinto 
1$: José Pereira da Costa, 18; Jos 

artins Gomes Junior, 1$; Antonio 
da Costa Neves, 18. Total: 78000. 


N. 23, de João Leuenroth: João 
Leuenroth, 2$; Antonio Moreira, 28; 
Ferreira Minhocal, 28; Luiz J. de 
França, 2$; A. P. Nunes, 28; F. J. 
de Oliveira, 1$; A. Oliveira, 2$; Da- 
mazio Gonçalves, 1$; Carlos Augusto 
de Lacerda, 18; Amilcare Boni, 1$; 
Jacob Chain, 28%; M. Macedo, 2$; 
Rozendo dos Santos, 1$; Estevão 
Boni, 1$. Total: 228000. 


N. 31, de Damião Garcia: Damião 
Garcia, 3$; José Casarini, 1%; Pas- 
choal Tonelli, 1$; Lourenço Lúders, 
1$; Pompeio Napoleão, 1$; José F. 
Gonçalves, 1$; João P. Oliveira, 18. 
Souza, 500 réis; Guilher- 
me Grimaldi, 1$; Jacob Harbeck, 
18; José M. Ferraz, 18. Total: 


N. 39, de Luiz Magrassi, Buenos 
Aires: Magrassi, 2.00; H. Stafla, 
2.00; Armando. Dionizio, 1.00; Enri- 
que Ciarlantini, 1.00. Total: -6.00 
(moeda argentina). 


N. 40, de Luiz Magrassi: Daniel 
Araujo, 2.00; Antonio Hernando, 
1.00; Celestino Rodriguez, "1.00; 
Bartolomeo Garrett, 1.00; G. Giam- 
biagi, 1.00; E. Hernando, 1.00. To- 
tal: 7.00 (moeda argentina). 


N. 41, de José Hernandez Martins : 
José Hernandez Martins, 2$; Lucas 
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MIGUEL ZEVACO 


CAVALEIRO DE LA BARRE 
grande romance histórico 


(ESPECIALMENTE TRADUZIDO 
PARA À. LANTERNA) 


TERCEIRA PARTE 


Os misterios da Inquisição 
XIII 
A BE RLINDA 


& Abbeville. Mas em S. Valerio 
não haverá mesmo nenhuma ? 

— Há até dois alquiladores e 
um sórviço de mala-posta. Na pos- 
ta, as duas carruagens disponiveis 
foram tomadas, por volta das qua- 
tro da madrugada, por um fidalgo 
que viaja com o seu sequito. 

— E os alquiladores ? 

— Vi os dvis. O primeiro possue 
três berlindas; mas — vêde a nossa 
sorte! — todas foram alugadas, 
por- volta: das cinco, por viajantes 
apressados, que não as tinham en- 
contrado na'postá. 

— E o outro alquilador ? 

— Esse só tem duas berlindas : 
pois, por uma coincidencia irritante, 
ficaram ambas fóra de serviço esta 
mesma noite! Um cavalo enture- 
cido quebrou a coicés as caixas dos 
Hp coches. O concêrto levará dois 


— E' preciso ir a Abbeville bus- 
car uma berlinda. Partiremos 
amanhã. 

Neste momento, o conde. tocou 
no ombro do arcipreste e apontou- 
lhe uma berlinda- que seguia a 
passo o caminho paralelo á praia. 

— Embargai aquele coche para 
serviço do rei! ordenou o padre, 

Bolleval partiu a galope, alcan= 








Joptimistas de Romanones e demais 


Rodrigues, 2%; Prado Sebastião, 28; 
Antenor Guimarães, 28; redo 
Nassif; 24; Mariano Del Gigante, 28. 
Total: 128000. 7 

N. 42, de Oreste Fabri: dr. Victor 
Petrarchi, 5$; Lourenço Zánave, 5$; 
Tommaso Giorzzi, 18, Pessarini Eu- 
genio, 18; Giovanni Pepino, 18; 

ntonio Garofolo, 18; Nagibe Jorge, 
38; José Capalbo, 2$; d. Antonia Po i, 
2$; Antonio Leo, 1$; Satyro de Souza 
Mello, 28; Gino Bassi, 2$; Oreste 
Fabri, 18. Total: 278000. 


N. 47» de Miguel Stefanelli: Mi- 
el Stefanelli, 2$; José Postigo, 28; 
gostino Delavia, 1$. Total: 5$000' 


N. 55, de José Telles, 28000. 


N. 59, a cargo da LantTERNA: Ca- 
lamy Castellões, 5$; Augusto Fonseca, 
34; Antonio Pereira da Cruz, 15$; 
José Cavichioli, 2$; Arthur Campa- 
gnoli, 108; João Arzua, 88; G 
18500 réis; Antonio da Costa Carva- 
lho, 5$; Antonio Gonçalves, 5$; Ba- 
tista Sanches, 28; Eduardo Guerra, 
28. Total: 588500. 

N. 62, de Antonio Maçãs: José 
Caiazzo, 18; J. Paixão, 1$; A. Silva, 
18; H. Raduwiski, 18; H. Bueno, 18; 
Antonio Maçãs, 18. Total: 6$000. 

N. 63 de Demetrio Mifiana : João 


da Costa, 28; Miguel Pluvins, 18500 
réis. Total: 38500. 
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Padros 6 touros... 


E' o que a desgraçada Espanha 
mais possue, Curas y toros — a 
frase é mais pungentemente real 
do que o simples desejo cxpresso 
em pan y toros. 

O correspondente de Barcelona 
para o Diario de Noticias, de 
Lisboa, manda a este jornal, entre 
outras, a informação seguinte: 


A segunda estatistica não é me- 
nos interessante, e releva — muito 
melhor do que todas as declarações 


politicos centralistas de Madrid — 
a marcha verdadeiramente triunfal 
da Espanha pelo caminho da sua 
regeneração. Segundo dados autori- 


izados,em 1911 havia em Espanha 


893 praças de touros e duas em 
vias de construção, A's mesmas 
afluiram, naquele ano, uns sete 
milhões de “aficionados*, que gas- 
taram com a “fiesta nacional“ uns 
200 milhões de pesetas (quarenta | 
mil contos). Neste periodo de tempo | 
mataram-se 5.600 touros e 6 281 
cavalos é morreram 10 toureiros, 
ficando feridos 166. O recenseamen-. 
te tauromaquico constava então de: 
65 “matadores* de “touros*, 334, 
“novileros* e 1.300 toureiros das | 
outras categorias. | 

A esta segunda estatistica, como | 
“pendent* natural, vamos estabe-, 
lecer 9 seguinte contraste; Na po- 
pulação espanhola de 19 milhões o 
tal de subditos, existem 12,065,000 | 
analfabetos, entre crianças e adul- 
tos. Das 45.000 povoações que ha 
neste paiz, 30.000. não teem escolas 
primarias. Em Madrid, na: propria 
capital do reino, existem 22,246 
crianças que não podem ir á esco- 
la... porque não ha. 

Essa é que é a triste realidade. 
Os pomposos discursos dos nossos 
estadistas são... para inglez ver. 





cando a carruagem dentro de cinco 
minutos. Tirando o chapeu, dirigiu- 
se ao arrogante senhor que ia no 
interior : 

— Senhor, o juiz desta senesca- 
lia embarga-vos a berlinda para 
serviço de sua majestade el-rei. 

O homem mostrou-se muito assom- 
brado e guardou silencio. 

— Senhor, tornou de Belleval 
impacientado, pelo aspecto e traje 
vejo que sois fidalgo. Parece-me 
por isso impossive! que queirais 
obrigar-nos a empregar a força. 

O viajante proferiu então algu- 
mas palavras numa lingua estran- 
geira. 

— Estrangeiro! exclamou o con- 
de com uma praga; é impossivel o 
embargo | 

— Senhor, interveio então o co- 
cheiro, o sr. barão Van Den Peer, 
meu amo, é amigo do nobre paiz 
que visita e está com certeza dis- 
postó a ser-vos util. 

— E' alemão, vosso amo ? 

— Não, senhor: é um barão 
flamengo. 

— E vós? 

— Eu sou do Franco Condado 
e sirvo ao sr. barão de cocheiro e 
de interprete em França. 

— Ya! resmungou o fidalgo fla- 
mengo, mostrando ter percebido 
algumas palavras. 

— Fazei o favor de perguntar 
ao sr. barão se ele consénte em 
ceder-nos a berlinda por um dia. 
E' um grande serviço ao rei de 
França. 

O cocheiro teve com o amo uma 
conversação numa algaravia incom- 
preensivel. Por fim, perguntou ao 
conde: 

— Aonde terá de ir o soche ? 

— A Abbeville. 

— Meu amo tem precisamente 
de passar por aí, em direcção & 
Paris, e oferece com prazer três.lu- 
gares na sua carruagem. 
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Bilhotos 6 recados 


Batatais — J. P. de A.: Foi feita 
a transferencia: Saudações. z 
Sorocaba — A. G.: Foi satisfeito 
o seu pedido de livros. Fizemos a 
transferencia. Saudações. 
Mogi-mirim — J. A. S.: Já lhe 
demos resposta À pose n. 193. Mande- 
nos desde já algunas notas : sobre 
assuntos. que interessem aos leitores 
da Lanterna. Saudações. 
Sete Lagoas — Miself: Continue 
que isso dará prazer ao nosso San- 
soni... E” preciso tosquiar esse San- 
são de nova especie... Saudações. 
Salto Grande — M,A, B.: Comen- 
taremos o tal ártigo, que está mesmo 
a pedir uma boa sapeca. O romance 
ainda não foi ua licado em livro. 
E' uma tradução especial para a 
Lanterna. Saudações. 
Rio Grande — A. M. B.: Seguiram 
os exemplares do Noli me tangere. 
Saudações. 
Santos — C. G. R.: Seguiram os 


livros. Ainda bem que o ergastulo: 


já faculta novamente a vocês o ganho 
do negro naco. Quando deixaremos 
de estar assim ao capricho dos explo- 
radores ? Oxalá possa ser breve. Sau- 
dações aos companheiros. 


Manaus — J. P.: Recebemos o 
vale. Seguiu o recibo de um ano, 
ficando o restante para o azeite. 
Gratos. Saudações. 


Santos — J. Alodio: Já a tinha- 
mos reservado para este n. Da en- 
crenca ainda deve haver alguma 
coisa a respigar. Oxalá todos pudes- 
sem ficor com algumas, pois bem 
mais curta seria esta espera ener- 
vadora. Saude! 


Rio — Cecilio: Bem boas as tuas 
notícias. Assim é que é preciso agir 
sempre: no momento em que as vio- 
lencias estão ainda vivas no espirito 
publico. Sobre a Lanterna diaria é 
como dizes. Pensassem e procedes: 
sem de igual maneira... Transmitido 
o recado ao R. Saudações aos rapa- 
zes todos. 


Cravinhos — F. F. S.: Recebemos 
o jornal. Agradecidos, Não passa de 
crapulas quem a crapulas se alia, Eles 
que se juntaram ao padre d. Juan é 
porque pertencem á sua laia,., Co- 
mentaremos o caso, Saudações. 

Rio — Dr, Siricóco: Feita foi a 
tua vontade... E não me resta senão 
dizer : amen! Saude! 


há — D. A.: Fizemos a transfe- 
rencia. Seguiu o n. pedido. Lem- 
branças dos companheiros. 


Barretos — O. B.: Já remetemos 
as acções correspondentes á quantia 
em nosso poder. Saudações. 

Tremembé — M. R.: Seguiu o 
pacote para a propaganda, tão neces- 
saria por estas terras. Saudações. 

Rio — M. Macedo: Vamos saber 
do preço do folheto. Saude ! 

Piratininga — Alf. 1. H. C.: Re- 
cebemos a importancia de sua. assi- 
natura. Seguiu o recibo. Gratos pe- 
la solicitude e pelas amaveis referen- 
“cias ao jornal. Mande-nos em poucas 
tiras, pois o espaço, emquanto não 
dispusermos do diario, é limitado. 
Saudações. : 

- Franca — I. S.: Recebemos o ré- 
cibo do bom assinante. Seguiu “a 
acção. Saudações, 


Santos — H. M.: Os folhetos se- 

guirão assim que nos chegue a indi- 
cação do pacto em pacotes. E” um 
magnifico folheto pura a propaganda 
no seio dos trabalhadores ainda de 
pouca instrucção. Merece uma gran- 
de difusão e para isso foi feita uma 
boa tiragem. Saudações aos cama- 
radas. 
Niteroi — Gildo: Recebi o pacote 
do excelente folheto. Foi uma” ini- 
ciativa feliz, Depois de aperitivo de 
um discurso como aquele do «Pavi- 
lhão», a sua distribuição é de resul- 
tado proveitoso. Saude |! 





— Expliquei-me mal. Precisamos 
de toda a berlinda para levar um 
preso. - 

Houve novo dialogo entre o ba- 
ão e o cocheiro, dizendo este por 
m: 

— O er. barão quer absoluta- 
mente seguir para Paris esta manhã, 
Consente em ceder a berlinda, mas 
viajará convosco, pedindo que lhe 
arranjeis um cavalo. Eis o que ele 
propõe, para mostrar o seu .respeito 
por este paiz. 

— Lá por isso não haja duvida, 
replicou alegremente o conde. Tam- 
bein has-de ter um cavalo, sem 
contar esta moeda de dois luises. 

O cocheiro apanhou no ar a 


— Obrigado, senhor ! Quanto ão 
cavalo, não é preciso. Antes quero 
ficar na boleia do coche. 

— Bom seja! Leva então o coche 
áquele forte, alêm: 

De Belleval camprimentou o no- 
bre estrangeiro e afastou-se a ga- 
lope em direcção a Gerfaut. 

— Isto vai indo bem! disse -en- 
tão o cocheiro. 

— Muito bem, com mil raios 1 
respondeu em francez 0 barão Van 
Den Peer. 

Os dois eram Estocada e Cabeça 
de Ferro. 

Ao entrar o gascão na hospedaria 
para anunciar que estava vivo o 
Cavaleiro, respondera-lhe um terri- 
vel grito de angustia. Soltara-o 
Flor de Maio, que fizera um movi- 
mento como para lançar-se sobre 
o recom-chegado e caira como que 
atordoada. 

— Com a breca! matei-a!. ex- 
clamou o gastão, aterrado. Eu não 
sabia que ela estava nesta sala... 

—: Pelo contrario | gritou Salvos 
rio. Isto é a salvação dela | 

Era com. efeito a crise salvadora, 
criso de gritos e de soluços, que 0 


pai deixou passar e acalmar-s6 por 
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PIE RE LE E 


Só podemos at:ndor os pedido 
que venham acompanhados da res- 
pectiva importancia, 


PRN 


EM PORTUGUÊS 
Saturnino Barbosa, Ensaio de 


Racionalista ........ 1$000 
Eliseu Beclns,. Evolução, Revo- 
e Ideal Anarquista 15500 
Reymundo Reis, Breviario, (Ver 
sos liricos)......cczecersos 3$000 
Luiz Bulf, Greve de Ventres $200 


Reflezões (verdades para o) É800 
ve es o povo 
Almanaque d'«O Fávrs "Pa 
sador»......cesersereceoo.. $800 
Gruilhorme Dias, O que é o 
Celibato. ...ccccsrcsiceriia ', $200 
R.8, Morin, O espirito da Igreja -$200 
Pedro de Melo, Sonho Dantesco $200 
arco A. Panceiti, Giordano 
FUMO es ceccsrases ste naia $200 
Natanael Pereira, 4 Educação 
IODO seis rê os es estro 8200 


Ra Ana ia OR TSE E $300 
Pedras Toscas , 
(versos livres).............. $200 
Enrico Malatesta, 4 Anarquia 8400 
Chave do Esperanto ......... $100 
Brito Bettencourt, Catecismo É 
AREM qóds e cuiv o su giãs Sonia as $200 
José Rizal, Noli me fangere... $800 
A. de Pinho, Pela Educação é |. 
PTS pr dec iD t) 
H. Malatesia,. Programa sociá- 
lista-anarquista-revolucionario $100 
Prof Satnrnino Barbosa, Poema 
Tr Le sos are a A$00) 
B. Peres Galdós, Electra, (dra- 
ma anticlerical em 5 actos) 13000 
Mezza Botta, O Papa Negro . 28000 
Octaviano Reinelt, Um como não 
ha-muitos, (comedia de cos- ; 
tumes nacioneis em 2 actos) 1$000 
a Dias, para 
Paulo Bertheloth, Evangelho da K 
ORA ps BS é eo o 4200 
Guerra Junqueiro, A velhice do 
Padre Etemo . . ... 28000 
Dr. José Oiticica, Sonetos (1905- 
JO) is sd E «. + 28000 
Fernando Pelloutier, A União 
indicatos e a Anarquia . - $200 
F. Challaye, O Sindicalismo. seo 


Pedro Krapótkine, Os Bastido- 
res das guerras. . . +... 
Pedro Kropótkine, O Comunis- 


mo Ana Diga age À 
F. Domela Nieonwenhuis, 4 mu- 
lher eo militarismo . paIEa 


$100 
EM ITALIANO 

Enrico Ferri, Dal Micrôbio 
ANuomo . Tolo Dep as 
Romanzo di nna Donna, Angelo 
Alceste de Ambris, L'Argentina 


e VEmigrazione Italiana 


- EM FRANCÊS 
Jean Cravo, Léntente 
r ! en pour 


Jean Grave, Sij'avais à parler e 
quo Electeurs . , . +. + $100 

Elisée Reclus, E'volution e Ré- 
volution . cc. $200 

Urbain Gohier, Aux Femmes $100 


M. Nettlau, La responsabitité 
et la Solidarité dans la lulte 


Tementarisme contre E Ation 


» » te « 
Direrot, Entretien d'un philo- 
sophe avecla marechale . . 

s 





si mesma. Foi então que Estocada 
referiu o que so passara, Salverio 
abraçou-o: - 

— Sois vós quem nos salva! 

Mas Estocada prosseguiu : 

— Tenho cá uma ideia para lhe 
arrancar o desgraçado Cavaleiro... 

— Ah! se isso fosse possivel !... 

— Impossivel não é. E isso bas- 
ta para que'se tente a empresa... 
A coisa é simples: assambarcamos 
todos os coches da povoação sob 
diferentes pretextos. De madrugada, 
não haverá em S. Valerio meio 
algum de transporte. Haverá ape- 
nas um : um coche guiado por mim, 
com Cabeça de Ferro, disfarçado 
em nobre flamengo, a servir-me de 
amo. Eles não so atreverão a levar 
o Cavaleiro a pé ou a cavalo, com 
medo duma evasão. Terão de recor- 
rer ao mou coche... e depois, pelo 
caminho... umas boas chicotadas 
nos cavalos... A coisa ha-de arran- 
jar-so... 

— Mãos á obra! exlamou Salve- 
rio, que, como vs outros, seguira 
ansiosamente a exposição do plano. 

E foram distribuidos os papeis. 


XIV : 
O COCHEIRO DO BARÃO 


Quando o coche do barão entrou 
no pateo do tortim, foi logo rodeado 
pelos soldados a cavalo, de pistola 
em punho, fechando-se o portão. 

— Dize à teu amo que vamos 
partir e que pode montar a cavalo, 
disse o conde. - 

O cocheiro transmitiu o recado 
numa algaravia dita a meia voz, a 

ue o barão Van Den Peer respun- 
eu com um sinal de cabeça, des- 
cendo majestosamente da carruagem 
e montando depois no cavalo que 
lhe apresentavam. O cocheiro fico 
no seu lugar. 

— Venha o preso! . ordenou 
Gerfaut. é 
Pouco depois, apareceu o Cava- 
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leiro de La Barre, de mão atadas 
nas costas e com os pés travados 
por uma corda, no. meio de oito 
soldados. Vinha livido, descomposto, 
irreconhecivel, embora impassivel e 
altivo. - 

Foi içado para o coche, sentando- 
se em frente dele Gerfaut e Belleval, 
e de cada lado, no mesmo banco, 
um soldado de pistola em punho. 
Jarnac tomou o comando da escolta. 
Dez soldados, com o juiz, foram 
mandados adiante; o resto rodeava 
a carruagem. 

Eram ponco mais das oito da 
manhã, quando Gerfaut deu à ordem 
de marcha. - 

Saido do forte, o cortejo tomon 
a estrada. 

“— Dentro duma hora, calculou 
Estocada, estaremos na rocha... 
Veremos!... Talvez... quem sabe? 

Mas Estocada empalideceu, ven- 
doa vanguarda da escolta tomar 
um atalho, á direita, através dos 
campos. E o cortejo ia a passo, 
por ordem de Gerfaut. | 


Estocada, ante estas precauções, |. 


ante a força numerica da escolta 
— uns cincoenta homens, — sentiu- 
se invadido pelo desespero, Mas 
depois, pouco à pouco, voltou a con- 
ceber a possibilidade duma luta. 

O que os amigos de João tinham 
combinado era o seguinte: Salverio, 
d'Etallondes e de Maillefeu deviam 
estar perto da estrada — a unica 
entre S. Valerio e Abbevillo — no 
sitio onde tinham encontrado a rocha. 
Comç toda a escolta havia de ser 
empregada para tirar a-pedra, afim 
de poder ”  -m.igoche, Estocada 
lançarisnquem days a galope, Sal- 
verio e seus amigos disparariam, 
para simular o ataque dum bando 
numeroso e a confusão seria apro- 
veitada. 

Estocada fez uma suprema ten- 
tativa : 3 

-— O meu coche não pode passar 





Não ha remedio igual 
E' maravilhosa 








bstruida, 
acrescontou Belleval. E demais este 
atalho alarga-se mais adiante atre- 
vessando campos 98. 

Estocada não podia insistir, sob 
pena de causar suspeitas; é por 
isso, com a morte na alma, meteu 
o coche pela vereda. 

Entretanto, o Cavaleiro, de olhos 
cerrados, tinha vindo todo mergu- 
lhado nas suas: dolorosas medita- 
ções. Abriu, porêm, os olhos, ao 
ouvir -pela primeira vez a voz do 
cocheiro, e como este se voltasse 
no seu assento, reconheceu logo 
nele Estocada, vendo-o pelo postigo 
da frente. ) 

— Querem salvar-me! pensou 
João com tristeza. O importante é 
que a tenham salvado, à ela !..., 

Gerfaut, que 0 observava, vendo-o 
abrir e cerrar de novo os 


Belleval respondeu com um gor- 
riso, sabendo queo padre o que 
queria era apenas ser Eatia E d 
preso. Após um silêncio, ut 
prosseguiu com pausa: 

— Foi uma scena horrivel, não. - 
é verdade, conde? O unico sobre-' 
vivente é o sr. Cavaleiro... Parece- 
me ver ainda aqueles desgraçados... 
Chamo-lhes desgraçados por. pura 
caridade cristã... Porque eram he- 
rejes rebeldes... Que horrivel ago- 


nia!..: Sobretudo a da jovemi.. .: 


Como gritava! como lutava ! Não 
queria morrer ! E nenhum dos ho- 
mens pensou em a socorrer, | 

João ouvia aterrado, estorçando- 
se por não gritar de dor. . 

— Ah! foi um tiro! Que cer- 
teiro! Ficará celebre em S, Valerio... 
Todos afogados "| (Continúa) 








